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Resumo:  Muitas vezes, eventos têm suas configurações traçadas 
para serem apresentados no cenário midiático. O funeral da rainha 
Elizabeth II, a exemplo, foi dotado de diversos protocolos e contou 
com  convidados  internacionalmente  conhecidos,  demonstrando 
grande proporção. Desta forma, a cerimônia emerge como espaço 
para a consolidação de um acontecido midiático, voltado para atingir 
um  público  em  nível  mundial  e  ter  cobertura  dos  mais  diversos 
veículos de comunicação. Este artigo objetiva analisar a cobertura do 
funeral  realizada  pela  CNN  Brasil,  buscando  observar  as  suas 
características  enquanto acontecimento de tal ordem. A pesquisa é 
de  caráter  exploratório  e  é  efetivada  através  do  método 
observacional. Percebemos, assim, que o funeral exaltou uma figura 
heroica, contou com extensa cobertura e pré-planejamento, além de 
apresentar  conflitos,  interações  simbólicas  e  enquadramento  no 
espaço e no tempo.

Palavras-chave:  Acontecimento  Midiático;  Cobertura  Jornalística; 
Rainha Elizabeth II; Método Observacional; Morte.

Abstract: Events are often staged in such a way that to be portrayed 
in the media scenery. The funeral of Queen Elizabeth II, for example, 
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was equipped  with  many  protocols  and  had  internationally  known 
guests,  demonstrating  great  proportion.  This  way,  the  ceremony 
emerges as a space for the consolidation of a media event, aimed at 
reaching  a  worldwide  audience  and  being  covered  by  most 
communication vehicles. This article aims to analyze the coverage of 
the  funeral  carried  out  by  CNN  Brazil,  seeking  to  observe  its 
characteristics  as  an  event  of  such  nature.  The  research  is 
exploratory and is carried out through the observational method. We 
thus perceive that the funeral exalted a heroic figure, had extensive 
coverage  and  pre-planning,  in  addition  to  presenting  conflicts, 
symbolic interactions and being framed in space and time.

Keywords: Media  Event;  News  coverage;  Queen  Elizabeth  II; 
Observational Method; Death.

Resumen: Los  acontecimientos  a  menudo  tienen  sus 
configuraciones  trazadas  para  ser  presentados  en  el  escenario 
mediático.  El  funeral  de la  reina Elizabeth II,  por  ejemplo,  estuvo 
dotado de diversos protocolos y contó con invitados de renombre 
internacional, demostrando una gran proporción. De esta manera, la 
ceremonia  surge  como  un  espacio  para  la  consolidación  de  un 
evento mediático, orientado a llegar a una audiencia mundial y ser 
cubierto  por  los  más  diversos  vehículos  de  comunicación.  Este 
artículo tiene como objetivo analizar la cobertura del funeral realizada 
por CNN Brasil, buscando observar sus características como evento 
de esa naturaleza.  La investigación es exploratoria y se realiza a 
través del método observacional. Percibimos así que el funeral exaltó 
una  figura  heroica,  tuvo  amplia  cobertura  y  planificación  previa, 
además  de  presentar  conflictos,  interacciones  simbólicas  y 
encuadres en el espacio y el tiempo.

Palabras  clave: Evento  Mediático;  Cobertura  de  noticias;  Reina 
Elizabeth II; Método Observacional; Muerte.

Perspectivas Introdutórias

Diversas temáticas permeiam constantemente a pauta social e fazem parte 

de reflexões nos mais diversos espaços. A finitude humana é um assunto que 

suscita olhares distintos e que evoca ponderações diversas no cotidiano das 

pessoas. Como diz Negrini (2010, p.13): “A morte é uma temática dotada de 

complexidades. Ela é um assunto cujas reflexões, hipóteses e argumentos, 

fora  do  campo  biológico,  têm especificidades  das  características  de  cada 

cultura e, também, do período histórico em que vai ocorrer”. No âmbito das 

discussões sobre a morte, faz parte do pensamento de Simmel (1998) que ela 

é uma temática estrutural para os seres humanos, pois eles se entendem a 

partir do reconhecimento da condição de mortal. 
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A morte não pode ser visualizada de forma isolada e desvinculada de um 

contexto  de  vida  (Nodari,  2007).  Castells  (1999)  aponta  que  o  tempo  na 

sociedade e na vida é medido pela morte e que é ela que estabelece o tempo 

cronológico da vida do homem. Como a morte tem papel delineador para a 

vivência, os hábitos diante do fim da vida, as formas de entendimento sobre o 

tema e os ritos fúnebres têm amplas relações com práticas culturais e sociais. 

Ela é um dos acontecimentos que dá forma à vida. No caso da morte da 

rainha Elizabeth II,  do Reino Unido, que faleceu no dia 8 de setembro de 

2022, aos 96 anos, após 70 anos de reinado, e que se tornou uma figura 

popular  e facilmente reconhecível,  houve comoção em nível  mundial,  com 

líderes políticos e o público em geral  prestando homenagens, pelas redes 

sociais  e  até  em  frente  ao  Palácio  de  Buckingham,  com  os  meios  de 

comunicação dando amplo espaço ao fato.

Com um reinado tão longo, a rainha Elizabeth II, filha do Rei George VI (que 

se tornou a herdeira direta do trono britânico quando tinha apenas 10 anos de 

idade), foi testemunha de diversos fatos históricos significativos. Foi coroada 

em 2 de junho de 1953, sendo, de acordo com Pavan (2022), esse evento a 

primeira cerimônia a ser transmitida ao vivo pela televisão. Pavan também 

acrescenta  que  Elizabeth  viveu  em um mundo bipolar  -  atravessado pela 

Guerra Fria que ocupou o eixo central do século XX - e que conheceu 15 

primeiros-ministros  britânicos.  Já  Brum (2022)  destaca  que  entre  os  fatos 

importantes  que  ocorreram  depois  do  nascimento  da  monarca  estão:  a 

descoberta do antibiótico e do DNA; a prisão, a ascensão e a morte do líder 

africano  Nelson  Mandela;  implantação  dos  regimes  ditatoriais  do  Brasil 

(Estado Novo, de Getúlio Vargas, e o Golpe de 1964); construção e queda do 

Muro de Berlim; e o fim da União Soviética, em 1991. Brum (2022) ainda 

destaca  que  Elizabeth  II  viu  a  ocorrência  de  várias  guerras:  a  2ª  Guerra 

Mundial, entre 1939 e 1945; Guerra Civil Chinesa, entre 1946 e 1949 (ainda 

que não estivesse no trono nestas duas ocasiões); Guerra da Coreia, entre 

1950 e 1953; Guerra do Vietnã, entre 1955 e 1975; Guerra das Malvinas, em 

1982; Guerra do Iraque, entre 2003 e 2011; e a Guerra do Afeganistão, em 

2001.

Elizabeth II se tornou uma figura peculiar por ser a monarca com o reinado 

mais  longo  já  conhecido,  por  ter  sido  testemunha  desse  longo  período 

histórico e por fazer parte da família real britânica, que perpassa amplamente 
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o imaginário do público4. A significação da rainha pode ser visualizada nas 

palavras de Vivian Oswald, em um especial para O Globo: “Lilibeth, como era 

chamada  pelo  pai,  o  rei  George  VI,  de  quem herdou  a  Coroa  em 1952, 

quando tinha apenas 25 anos, se tornou para os súditos símbolo de força e 

estabilidade em um mundo onde tudo parece tão efêmero” (Oswald, 2022, 

s/p). Desta forma, a sua morte foi tema de grandes coberturas dos meios de 

comunicação. Um caso que cabe ser citado é o da BBC, que, em reportagem 

do UOL publicada em 8 de setembro de 2022, assinala que a emissora já se 

preparava para a cobertura do funeral há cerca de 25 anos. Quando falamos 

de uma figura que motivou o desenvolvimento de narrativas a respeito de sua 

morte tantos anos antes do acontecimento, estamos referenciando um nome 

que é central para o cenário mundial e para a história e que motiva diversas 

discussões e reflexões. 

A partir  da significação de Elizabeth  II  em nível  mundial  e  das grandes 

coberturas ocorridas da sua morte e do seu funeral,  este artigo tem como 

objetivo analisar a cobertura televisiva5 do funeral realizada pela CNN Brasil, 

observando  as  características  do  acontecimento  midiático  que  se 

desenvolveu.  A  pesquisa  é  de  caráter  exploratório,  delineada 

metodologicamente,  pela  perspectiva  observacional  (Gil,  2008),  que  nos 

permite  realizar  inferências  sobre  aquilo  que  foi  apresentado  ao  nos 

ampararmos pelo quadro teórico apropriado. Como eixos analíticos, tomamos, 

portanto, as seguintes características apontadas extensamente por Elihu Katz 

(2016) para a concretização de um acontecimento midiático: 1) transmissão 

ao vivo; 2) organização e pré-planejamento; 3) existência de drama ou ritual, 

de símbolos e de consequências; 4) presença de conflito e de solução; 5) 

destaque a um grupo ou a uma personalidade heroica; 6) enquadramento no 

tempo e no espaço. 

Acontecimento Midiático: a morte é apresentada

O sociólogo Louis Quéré (2005) compreende “acontecimento” através de 

uma perspectiva hermenêutica. O acontecimento é hermenêutico, pois lança 

novos sentidos sobre seus agentes,  e  é  ressignificado por  eles.  Desperta 

sensações e reações por parte dos indivíduos, que atribuirão importância para 

4 Não temos como intenção debater aqui quais são os motivos diversos e as relações de poder que 
fazem com que essa presença seja tão demarcada.
5 Observamos a cobertura no canal da CNN Brasil no YouTube e no site da CNN Brasil. 
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os fenômenos acontecimentais e significados para tais eventos, de forma que 

estes frequentemente são singularizados como momentos marcantes na vida 

de um sujeito. Os acontecimentos emergem, sobretudo, através do choque do 

inesperado com a normalidade, e no processo descontinuam ou desordenam 

aquilo que antes era ordenado, introduzem o novo e afetam aqueles que lhes 

foram  expostos.  Acontecimentos,  de  modo  geral,  podem  funcionar  como 

referência na vida dos sujeitos, como casamentos, nascimentos de filhos ou 

mortes de entes queridos. Muitos acontecimentos possuem caráter inaugural 

ou de fechamento, uma vez que podem demarcar o início de uma época ou o 

seu  final.  Utilizando  o  exemplo  biográfico,  os  acontecimentos  máximos 

seriam, justamente, o início e o fim da jornada: o nascimento e a morte. 

Os acontecimentos devidamente programados para serem noticiados, por 

sua vez, podem se encaixar na categoria de acontecimentos midiáticos. Para 

Katz (2016, p. 85), é fundamental que os acontecimentos midiáticos sejam 

transmitidos ao vivo e com elevado grau de pré-planejamento, e “uma parte 

do  drama  é  que,  embora  o  resultado  possa  ser  desconhecido,  o 

acontecimento é esperado e publicado”. Segundo o autor, ainda é essencial 

que haja um grande drama ou ritual em torno do acontecimento midiático, que 

deve  carregar  emoções,  símbolos  e  consequências,  além  de  possuir  um 

herói, que pode ser um indivíduo ou uma equipe. De acordo com Katz (2016, 

p.  86),  “um  acontecimento  (midiático)  noticioso  típico  é  a  ‘estória  de  um 

conflito’”. Esses conflitos, sinaliza o autor, estão mais próximos de “conflitos 

rituais” do que de “amargas hostilidades” e incluem competições esportivas ou 

qualquer outra disputa por titulações, das quais emergem vencedores sem a 

intenção explícita de exterminar os adversários. Possuem um ar sagrado e 

referencial – no sentido de ritual –, remetente à nobreza humana e à unidade 

social, e podem ser pensados como uma grande festa. Segundo o autor, tipos 

de  acontecimentos  midiáticos,  além  das  competições,  incluem  missões 

heroicas, como jornadas espaciais, e ocasiões de Estado, como posses de 

presidentes,  sempre  programadas  e  carregadas  de  elementos  dramáticos, 

com um sentido de ocasião.  Propõem a união entre os indivíduos,  com o 

intuito de comemorar o triunfo de seus heróis após momentos de expectativa 

e  tensão.  Desta  forma,  compreendemos  que  a  morte,  com  sua  força 

organizadora de acontecimento máximo, se transforma em um acontecimento 

midiático por  excelência  ao carregar  as características atribuídas por  Katz 

(2016), típicas dos funerais e enterros de grandes figuras como foi o caso da 
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rainha Elizabeth II. Um dos maiores rituais possíveis é transmitido ao vivo e a 

cores para o mundo inteiro assistir.

Perspectivas Analíticas

O funeral da rainha Elizabeth II aconteceu na manhã do dia 19 de setembro 

de 2022, em Londres. Contou com a presença de um amplo público, como 

políticos, chefes de Estado e membros de famílias reais europeias. Matéria do 

site Exame aponta que depois de onze dias de luto nacional,  ocorreu um 

funeral  de  Estado  na  Abadia  de  Westminster  e  que  depois  o  caixão  foi 

transportado para o castelo de Windsor, onde ocorreu uma cerimônia privada 

para a família. 

Entre os momentos significativos da cerimônia de despedida de Elizabeth II, 

uma matéria da BBC News Brasil destaca que o caixão da monarca fez seu 

trajeto final do hall de Westminster, no centro de Londres, até o Castelo de 

Windsor,  com  a  companhia  de  grande  multidão  silenciosa: “O  caixão  foi 

conduzido  em uma ensaiada  e  sóbria  procissão  por  Londres,  envolvendo 

3.000 militares” (BBC News Brasil, 2022, s/p).

Cada  um  dos  momentos  de  procissão  e  do  funeral  tiveram  o 

acompanhamento de um grande número de pessoas pelo mundo. “[...] além 

da  transmissão  ao  vivo  por  TV,  rádio  e  internet,  a  cerimônia  também foi 

exibida  em  telões  espalhados  pela  capital  e  em  mais  de  100  cinemas 

britânicos”  (BBC News Brasil,  2022,  s/p).  A  matéria  da  BBC News Brasil 

aponta  que  uma  procissão  fez  o  transporte  do  corpo  da  monarca  para 

Wellington Arch, no Hyde Park Corner, em Londres. Depois, foi transportado, 

através  de  um carro  funerário,  para  o  Castelo  de  Windsor.  Uma  terceira 

procissão no dia contou com a presença dos membros da família andando 

atrás do carro fúnebre, levando o corpo para a Capela de São Jorge, onde 

seria realizada a missa de corpo presente. A reportagem ainda acrescenta: 

“Mais tarde - às 19h30 de Londres (15h30 pelo horário de Brasília) - a Família 

Real voltou à capela para um evento privado em que Elizabeth foi enterrada 

ao lado de seu falecido marido, o Duque de Edimburgo” (BBC News Brasil, 

2022, s/p). 

As  cerimônias  de  despedida  de  Elizabeth  estavam repletas  de  rituais  e 

permeadas por momentos ditados por tradições da monarquia inglesa. Como 

foi  um  acontecimento  que  ditou  os  rumos  de  pautas  que  circularam nos 

veículos de comunicação em nível mundial, cabe analisar a cobertura da CNN 
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Brasil a partir da perspectiva do acontecimento midiático (Katz, 2016). Vamos 

observar a partir dos eixos:  1- Transmissão ao vivo;  2- Organização e pré-

planejamento;   3-  Existência  de  drama  ou  ritual,  de  símbolos  e  de 

consequências; 4- Presença de conflito e de solução; 5- Destaque a um grupo 

ou a uma personalidade heroica; 6- Enquadramento no tempo e no espaço. A 

pesquisa será exploratória6 e de caráter observacional7,  a fim de identificar 

momentos na cobertura noticiosa que carregariam traços passíveis de serem 

categorizados nos eixos mencionados.

Transmissão ao Vivo

O falecimento da rainha evoca diversos rituais, desde o dia em que ocorreu 

até o sepultamento. A cobertura noticiosa de diversos países voltou seu olhar 

para Londres para acompanhar os detalhes de cada passo do velório. Muitos, 

como a CNN, transmitiram o funeral ao vivo. Emerim e Brasil  (2011, p. 4) 

caracterizam o termo cobertura:

De imediato, a questão que se enfrenta é a da própria definição do termo cobertura. Assim, 
recorrendo à experiência profissional e aos manuais de produção, pela acepção mais comum e 
tradicional da área televisiva, cobertura corresponde ao trabalho de reportagem a ser realizado no 
local de ocorrência de um fato a ser noticiado.

Sobre grandes coberturas, eles assinalam: “[...] pode remeter a um tipo de 

trabalho  jornalístico  que  mostre  um  acontecimento  em  todas  as  suas 

perspectivas ou, pelo menos, as perspectivas possíveis de ser exibidas em 

televisão através da função jornalística” (Emerim e Brasil, 2011, p.4; grifo dos 

autores). Em relação à morte de Elizabeth II, desde o dia 8 de setembro até o 
6 Gil (2008, p. 27) explica que “pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou 
hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. De todos os tipos de pesquisa, estas são as que 
apresentam menor rigidez no planejamento. Habitualmente envolvem levantamento bibliográfico e 
documental, entrevistas não padronizadas e estudos de caso. Procedimentos de amostragem e 
técnicas quantitativas de coleta de dados não são costumeiramente aplicados nestas pesquisas”. 
Aqui, utilizamos o procedimento exploratório para construir o corpus da pesquisa – os 
acontecimentos, transmissões e demais modos de narrar o evento. A fins de referência, produções 
externas a CNN foram consultadas para contextualizar algumas das mais pertinentes questões 
levantadas. 
7 Gil (2008, p.16) discorre sobre o método observacional: “O método observacional é um dos mais 
utilizados nas ciências sociais e apresenta alguns aspectos curiosos. Por outro lado, pode ser 
considerado como o mais primitivo, e consequentemente o mais impreciso. Mas, por outro lado, pode 
ser tido como um dos mais modernos, visto ser o que possibilita o mais elevado grau de precisão nas 
ciências sociais. Tanto é que em Psicologia os procedimentos de observação são frequentemente 
estudados como próximos aos procedimentos experimentais. Nestes casos, o método observacional 
difere do experimental em apenas um aspecto: nos experimentos o cientista toma providências para 
que alguma coisa ocorra, a fim de observar o que se segue, ao passo que no estudo por observação 
apenas observa algo que acontece ou já aconteceu”.
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dia do funeral,  a pauta foi  amplamente explorada pela CNN Brasil,  a qual 

estamos observando.

No dia do funeral, a jornalista Muriel Porfiro entrou ao vivo, às cinco horas 

da manhã na TV, em estúdio, para a cobertura8 do evento. Ela introduz que 

não está sozinha na cobertura, mas acompanhada pelo editor internacional 

Diego Pavão, o qual situa o espectador que o evento do dia é um funeral de 

Estado. A cobertura da CNN Brasil ainda enfatiza que o tempo da cerimônia 

vai ser cronometrado, totalmente televisionado e não será aberto ao público. 

É uma cerimônia restrita a chefes de Estado, políticos e membros de outras 

famílias reais. Além disso, são enfatizados os nomes de diversos chefes de 

Estado presentes e de suas esposas, como os presidentes da França, dos 

Estados Unidos e do Brasil. “A gente segue, claro, acompanhando ao vivo 

essas imagens. A gente ouvia há pouco a tradução simultânea de Denise 

Bobadilha, com a nossa conexão direta com a CNN internacional. Sempre 

que necessário, a gente vai ir direto fazer esta conexão. Você acompanha 

absolutamente tudo o que acontece no funeral  da rainha mais longeva da 

história [...]”, diz a jornalista da CNN Brasil. 

Figura 1 - Cobertura da CNN Brasil ao funeral da Rainha Elizabeth II 

  Fonte: Reprodução/YouTube

É destacado,  na  cobertura  da  CNN,  que  a  lista  de  convidados  não  foi 

divulgada  pela  família  real,  mas  que  será  televisionada,  começando 

pontualmente  às  sete  horas,  ganhando  proporções  de  um grande  evento 

festivo (Katz, 2016). 

Como  o  funeral  seria  um “grande  evento”,  televisionado  para  o  mundo 

inteiro, ele foi digno de uma grande cobertura ao vivo que o antecedeu. Desta 

forma,  cabe  inferir  que  a  abordagem  da  morte  no  meio  televisivo  é 

impregnada de aspectos culturais e sociais relacionados ao tema e ditada 

pelas perspectivas editoriais dos meios de comunicação. Porém, tratando-se 

8 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ks61NNxAPkg&t=4476s. Acesso em: 24 de julho 
de 2023. 
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da morte de uma rainha com a significação de Elizabeth II, as cerimônias de 

despedida ganham maiores contornos festivos e políticos do que um espaço 

de demonstrações de luto e de tristezas. Tratando-se da apresentação da 

morte no telejornalismo, concordamos com Marialva Barbosa: “O que importa 

é o cortejo, as cenas de despedida, com lenços brancos sendo acenados, o 

choro convulsivo, o olhar de tristeza e a caminhada. As cenas da viagem é o 

que orienta a lógica narrativa das mortes midiáticas” (Barbosa, 2004, p. 2).

Organização e Pré-Planejamento  

A pesquisadora Viviane Borelli  (2007, p. 57) salienta que a televisão vai 

além de  um espaço  de  transmissão  de  conteúdo,  sendo  perpassada  por 

complexidades:

A televisão é compreendida aqui não como canal ou suporte e nem como um lugar que apenas 
transporta conteúdos, mas em toda a complexidade de seu dispositivo, que abrange agenciamentos, 
codeterminações e cruzamentos, sejam visíveis ou não [...].

Tomando o olhar de Borelli acerca da televisão como sendo impregnada de 

complexidades, pode-se dizer que a cobertura do funeral da rainha Elizabeth 

II pela CNN Brasil é perpassada por uma organização para prender a atenção 

do público. Como já mencionamos, na cobertura da CNN Brasil pré-funeral, 

foram dadas informações sobre a cerimônia e sobre o que será visualizado 

pelo público. É demarcado que este é um funeral de Estado, com diversos 

membros do corpo político de muitos países (eis o então presidente do Brasil 

e  a  primeira-dama),  a  acontecer  na  Abadia  de  Westminster,  local  onde a 

monarca foi  coroada nos anos 1950 e onde ocorreram os casamentos de 

diversas figuras da família real britânica.

Retomando o pensamento de Borelli (2007), que aponta que o dispositivo 

televisivo vai além de um suporte técnico, cabe inferir que “é possível pensar 

a  TV  como  um  espaço  de  divulgação  de  rituais  que  são  produzidos 

justamente com o pensamento de atingir  o patamar de ser um espetáculo 

televisivo  e  de  abarcar  o  interesse  de  grande  número  de  espectadores” 

(Negrini e Cousin, 2021, p. 266). Durante a cobertura feita pela CNN Brasil, 

antes  do  funeral  os  repórteres  destacam os  diversos  pontos  previamente 

planejados  do  funeral,  os  quais  foram delineados  para  cumprir  os  rituais 

adequados para a  morte  da monarca.  Nesta  perspectiva,  a  âncora Muriel 

Porfiro conversa, ao vivo, com o doutor em comunicação e especialista em 

9



AÇÃO MIDIÁTICA, n. 28, jul./dez. 2024 Curitiba. PPGCOM - UFPR, ISSN 2238-0701

realeza britânica, Renato Vieira, que diz que as ocorrências, em Londres, em 

torno da morte da rainha estão dentro do que foi previsto previamente. Ele 

salienta, também, que a rainha deixou a sua marca e que as cerimônias de 

despedida estão relacionadas à significação da monarca. Ele diz ainda que 

em relação aos rituais fúnebres, as cerimônias foram delineadas pela própria 

Elizabeth II e que, até mesmo, o modelo do caixão foi discutido em vida pela 

rainha. Renato Vieira, em sua fala ao vivo na CNN Brasil, salienta: “Mesmo 

sendo um ritual fúnebre, é de uma precisão, de uma direção teatral.  Todo 

mundo sabe o seu local [....]. É extremamente organizado, como um grande 

espetáculo. É notável. Esse lado cerimonial, hoje, atinge o seu ápice, mesmo 

sendo um momento de comoção e de tristeza”. 

As palavras de Vieira demonstram o grande planejamento de todos os ritos 

que envolvem as homenagens e o funeral da rainha e demonstram que o 

evento é um grande espetáculo. As operações fúnebres da realeza britânica, 

destaca  a  jornalista,  são  chamadas  de  “pontes”  (por  representarem  uma 

espécie de passagem entre o mundo dos vivos e a morte), com a de Elizabeth 

II  sendo  a  “Operação  Ponte  de  Londres”,  acontecimento  que  estava 

organizado  há  décadas  para  se  suceder  da  maneira  mais  dinâmica  e 

organizada possível, abrindo espaço para a atuação de seus herdeiros e para 

que os meios de comunicação pudessem, propriamente, noticiar e transmitir 

os ritos.

Existência de Drama ou Ritual, de Símbolos e de Consequências

Como abordado no final do tópico anterior, o funeral foi dotado de rituais e 

de simbologias (como é próprio destas cerimônias em praticamente qualquer 

cultura), os quais tiveram ampla significação no contexto do falecimento de 

um membro da monarquia britânica. Em relação a rituais, cabe convocar as 

ponderações de Mariângela Benine Ramos Silva (2008, p. 3): 

Desta forma, parece ser possível verificar que em todas as sociedades os grupos sociais possuem 
acontecimentos ou eventos especiais e únicos. Porém, para cada um há um significado diferente. Por 
exemplo, no Brasil, a Copa do Mundo e uma formatura são eventos com rituais reconhecidos por 
diferentes classes sociais e culturais. Um ritual bem executado é mais que uma mera apresentação 
teatral. Usa elementos e símbolos e evoca a cultura e as crenças dos povos envolvidos.

Na cobertura da CNN Brasil ao funeral9, é enfatizado que, durante o evento, 

símbolos  da  monarquia  foram removidos  de  cima  do  caixão.  A  cobertura 
9 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ZOpYS13rn6U&t=14s. Acesso em: 24 de julho de 
2023.
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destaca que há uma ritualidade na retirada de tais objetos do caixão (Figura 

2) para que sejam colocados no altar:

Figura 2 - Retirada de objetos do caixão da Rainha Elizabeth II 

Fonte: Reprodução/CNN Brasil.

Há  explicações,  na  cobertura  televisiva,  para  a  significação  de  cada 

elemento  que  é  deslocado  do  caixão  e  levado  ao  altar.  Outro  momento 

significativo da cerimônia é o instante em que Charles III  se aproxima do 

caixão de Elizabeth II (Figura 3). As comentaristas enfocam que será vista 

como uma cena icônica, em que o novo monarca vai colocar a bandeira dos 

granadeiros para proteger a rainha falecida: 

Figura 3 - Charles III coloca bandeira no caixão da Rainha Elizabeth II

     Fonte: Reprodução/CNN Brasil.

Continuando  os  rituais  no  evento,  a  cobertura  ressalta  que  depois  de 

Charles III  colocar  a  bandeira,  o  responsável  pela  administração da Casa 

Real, Lord Chamberlain, quebra um bastão branco, que enfatiza a finalização 

dos trabalhos da rainha à monarquia britânica. Depois, deu-se a passagem de 

símbolos ao rei Charles.

No decorrer da cobertura, é enfocado que tudo é realizado como havia sido 

previamente planejado. A cerimônia foi perpassada por rituais e simbologias 
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decorrentes das tradições da monarquia britânica e de sua cultura secular. 

Consequentemente,  há  o  delineamento  de  um  evento  funerário  que  une 

tradição,  cultura e política com abrangência mundial,  afetando os diversos 

países do Commonwealth (e os demais que se interessam por tais questões).

Presença de Conflitos e de Solução

Ao se tratar de um acontecimento político, podemos dizer que os conflitos 

sempre se fizeram presentes na vida da família real britânica (para o deleite 

de inúmeras obras audiovisuais) e no funeral  da rainha Elizabeth II,  como 

puderam ser visualizados aos olhos da mídia.  Registro de matéria do site 

CNN, com o título “Príncipe Harry e esposa ficam na segunda fileira no funeral 

da rainha”10, aponta que o segundo filho de Charles e sua esposa sentaram 

atrás do rei e da rainha consorte, Camilla, dos príncipes William, Andrew e da 

princesa Anne. A reportagem da CNN explica o posicionamento dos membros 

reais  no  evento:  “A  acomodação  dos  convidados  se  dá  por  ordem  de 

nascimento,  esclarecendo  a  posição  do  duque  e  da  duquesa  de  Sussex” 

(CNN, 2022, s/p).

No entanto, cabe apontar que o assunto chamou a atenção e despertou 

como um possível conflito pelo fato de Harry e sua esposa, Meghan Markle, 

terem deixado de ser membros ativos da realeza e ido viver  nos Estados 

Unidos. Mesmo com uma explicação técnica para a distribuição de cadeiras 

para o funeral,  o posicionamento do filho mais novo de Charles e de sua 

mulher alimentou a perspectiva de conflitos que aparentemente entram em 

trégua em momentos que envolvem a morte.

Destaque a um Grupo ou uma Personalidade Heroica

Sendo a morte um momento propício para rememoração, é evidente que o 

funeral  e  sua  cobertura  exaltam  a  figura  de  Elizabeth  II  como  uma 

personalidade  heroica  e  durável,  destacando  em  diversos  momentos  os 

acontecimentos que havia presenciado e a influência que teve em diversas 

ocasiões no seu país e no mundo.

Apesar da cerimônia contar com rituais e protocolos e ter momentos que 

evocam a cultura da monarquia britânica, tudo é centrado na existência da 

10 Disponível em:https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/principe-harry-e-esposa-ficam-na-
segunda-fileira-no-funeral-da-rainha-entenda/. Acesso em: 24 de julho de 2023.
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figura  de  Elizabeth  II,  com  ênfase  ao  seu  reinado  que  perpassou  sete 

décadas.  Personalidades  políticas  foram  destacadas,  como  a  primeira-

ministra britânica, o presidente francês e o presidente brasileiro. Da mesma 

forma, Charles III e os demais membros da família britânica são enfocados e 

citados, mas Elizabeth II, mesmo falecida, tem um protagonismo explícito no 

cerimonial. No mesmo ano em que foi celebrado o seu jubileu de platina, a 

rainha é exaltada no maior acontecimento de sua trajetória11.  Aqui,  toda a 

comoção gira em torno de uma personalidade heroica.

Enquadramento no Tempo e no Espaço

Por fim, o enquadramento no tempo e no espaço é fundamental  para a 

compreensão  do  acontecimento:  a  cerimônia  aconteceu  em  Londres, 

passando  por  lugares  de  evidência  da  cidade,  com  uma  comoção 

internacional  no ano em que a monarca havia celebrado setenta anos de 

reinado:

Figura 4 - Imagens de Londres na cobertura do funeral 

 Fonte: Rreprodução/YouTube.

Desde o início da transmissão, a âncora da CNN Brasil introduz que serão 

vistas imagens de Londres e do Palácio de Buckingham. Durante a cobertura, 

conforme  as  informações  do  funeral  são  dadas,  imagens  de  pontos 

importantes da cidade vão sendo mostrados. Em alguns casos, as imagens 

da cidade são cobertas pelos jornalistas dando informações em off. É neste 

momento  em que realmente  se  contextualiza  o  acontecimento,  seja  pelas 

demarcações temporais do reinado - e, consequentemente, morte -, seja pelo 

11 Tomamos, aqui, como referência o fato de que a morte se torna um dos acontecimentos máximos 
na existência de um indivíduo. Pelo fato do seu pai não ter nascido herdeiro direto ao trono britânico 
(assumiu após a renúncia de seu irmão mais velho, quando Elizabeth já era nascida), podemos dizer 
que, realmente, a morte de Elizabeth II foi um marco maior do que o seu nascimento.
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enquadramento do território que os cortejos passarão e que serviram de palco 

para muitos dos feitos e momentos importantes da trajetória de Elizabeth II.

Considerações Finais

Compreendemos, portanto, que o processo fúnebre da rainha Elizabeth II 

foi  um  acontecimento  midiático  típico,  ainda  que  sua  relativa  tragicidade 

inverta  as  características  mais  tradicionais  dos  “dias  de  festa”  que  são 

próprias da categoria. A cobertura realizada pela CNN Brasil, assim como a 

de  outros  veículos,  narrativizou  o  acontecimento  e  contribuiu  para  a  sua 

compreensão,  ao  destacar  os  potenciais  conflitos  e  figuras  heroicas 

envolvidas, e situá-lo no tempo e no espaço. É um momento no qual a morte, 

tema tão caro para o jornalismo, tem centralidade e, sendo o fim (e um dos 

acontecimentos) absoluto, ajuda a organizar os eventos que a antecederam e 

dar  magnitude ao que foi  visto,  referenciando o caráter  de ressignificação 

apresentado por Quéré (2005) para a ordem acontecimental.

Embora a morte, em si, não seja algo planejado, seu papel organizador é 

observável na vida de qualquer indivíduo, por dar-lhe finitude e, ao seu modo, 

determinadas etapas que devem ser percorridas. No caso da morte e funeral 

de Elizabeth II, aos 96 anos, observamos que a sua travessia pela “Ponte de 

Londres”  foi  marcada  por  elevado  grau  de  produção  (tanto  pelo  pré-

planejamento  quanto  pelos  ritos  diversos  que  são  tradicionais  à  realeza 

britânica), e, transmitida ao vivo e a cores para o mundo inteiro ver, fez da 

morte  um  espetáculo.  As  cerimônias  fúnebres  de  figuras  ilustres  são, 

portanto, material rico para compreensão enquanto acontecimentos elevados 

ao grau midiático, além de demais cerimônias de Estado, como posses de 

presidentes e coroações de reis, que são apresentadas de forma que marcam 

não apenas a história de uma região, mas também o cotidiano das pessoas 

ao colocarem-nas como referencial e como situações para a construção de 

uma memória coletiva.

Assim, como abordamos no decorrer do texto, Elizabeth II enquanto figura 

(a Rainha) é um personagem com significações em nível mundial. A narrativa 

principal deste acontecimento (sua morte) e as outras narrativas que lhe dão 

sentido de gravidade (as tensões na família real, a transição entre chefes de 

estado)  vão  enquadrá-la  como  o  elemento  central  deste  evento  máximo, 

organizando toda ordem de acontecimentos ao seu redor. Quando falamos 

dela, em tal contexto, ativamos olhares para uma personalidade caracterizada 
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na transmissão com traços heroicos,  protagonismo histórico  e  até  mesmo 

capacidade de deixar um acontecimento funeral ainda mais superlativo do já 

lhe  cabe  enquanto  algo  dessa  natureza.  Em  um  sistema  monárquico,  o 

regente  desempenha  papel  central  na  manutenção  e  sustentação  das 

instituições, e neste momento isto fica muito evidente. A figura de Elizabeth II 

aciona  outras  narrativas,  fazendo  deste  um  acontecimento  midiático  por 

excelência
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